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P R O N U N C IA D O  NA SALA DAS C O R T E S ,

Na Sesjao de ; de Abril, por hum dos Illustres Df'
putacioi do Para

S E N H O R .

Linguagem da Razao, a voz da Natureza, que 
fez estrondo bo Douro, e correndo impetuosamenie 
por entre as prateadas areias do decantado M ondtgo, 
retumbou no Téjo, onde se deixou ouvir com a mais 
ampla sonoridade \ do Occidente da Europa soando 
além do Atlântico, fez éco nas abóbadas, que cingem 
a Zona ardente ao Melodia do novo Mundo; e pela 
primeira vez se ouvio o doce nome de Liberdade mur­
murar nas cristalinas agcas do soberdo Amazonas, 
que jazendo havia já  duzentos annos agrilhoado pelo 
mais fero Despotismo, soube em fim desprender-se,,e, 
como verdadeiro Soberano, erigir-se hum Throno a 
par do portentoso Delaware, o fecundo solo, o paiz 
natal da perfeita ingenuidade, e depurada pliilantrcpia.

A famosa Belém, benhor, qual outra Belém sa­
grada , que nos fastos da Historia santa na6 he 
de certo reputada como a rainima entre as terras de 
Judá, o berço da intrepidez, com que aguerridos alu- 
mnos de Marte deviaõ n’aquelle Mundo dcbellar a or- 
logancia dos novos V^andalos, que com sanguenras 
Águias faziao tremer as grandes Potências n*tsi* ou­
tro Mundo:, a famosa Belém, que nes Annaes dos 
très Reinos da Natureza oíferece ao observador mi- 
Ihares de prodígios nunca assaz admirados, e que pela 
sua benigna aimosphera, localidade, extensão, ferfilida- 
de, e riqueza devia constituir-se a repubüca do grande 
mestre de Aristóteles a terem sido as redeas do gover­
no manejadas por F’ilosofos: a famosa belém , que 
isenta, por sua essencia, da corrupção e orgulho dos 
Cynicos, foi, cm todas as épocas, o foco das virtu­
des de hum Sccrates : essa mesma Belém em fim tem
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sido, pelo ímmenso espaço de dois séculos, o tkeatro 
das scenas tragicas, que tem feito enervar-se seu va­
iar, baquear suí existência política, e adormecer o gê­
nio aífeito a virtudes sublimadas, o caracter nativo dos 
habitantes do grande Rio»

Alii o ardor da juvemlidade, soltando os diques, 
que só a razão suspende, oppondo ihe por invencivei 
barreira os sentimentos de pundonor : alli o soborno, 
o peculato, e a descarada venalida ie : aili o vicio , 
a libertinagem, a irreligião : alli íinalmente o crime 
ergueo hum solio magestoso sobre a oppressa innocen- 
cia; e o Despotismo , arvorando o pendaó triunfal 
em os hombros da adulaçaô, da servilidade do egoic- 
mo, do temor, da hyprocrisia, da ignorância, super­
stição, e fanatismo, fez cmmudecer a Filosofia , to­
mando por primeiro movei de su^s operações a créa- 
ç a ô , e conservaçaó da hydra antropophaga, decifra­
da em 0 8  Recrutamentos ; e cimentando a Prepotência 
sobre as ruínas da Prosperidade publica ; na estagna- 
çao das fontes das riqueza? nacionaes, que deviao ser­
vir sómente aos seus caprichos, aos seus impuros, e 
depravados votos. Mas o poro doGrao-Pará Senhor^ 
ò povo do Grão-Pará ainda he aquelle mesmo povo, 
que, nos primeiros instantes da sua concepção, o pu­
nhal em huma mão, e n’outra os ferros, agrilhoou seii 
primeiro Governador, por ter observado nelle visos de 
despotismo. O  Povo do Pará ainda he aquelle mesmo 
povo, que, antolhando-se invicto athelcta na conser- 
vaçaó da sua propriadade, mas sendo infeiizmente 
guiado por hum prejuizo, que a ignorância tinha ido­
latrado, e julgando despótica a linguagem da Razao , 
fâllava o inclito, o famoso Vieira  ̂ aitentou por isso 
contra liberdade deste Santelino dos direitos connatos 
do homem, que outrora tinha servido de assombro ás 
Nações da Europa. Ainda hoje he moralmenre a mes­
ma Cidade Paraense, cujos socios em outro tempo fi- 
zeraõ tremer hum Mendonça apaniguado dos déspotas.

Se motivos taõ pouco fortes reanimaraõ o zelo 
dos habitantes do Amazonas, que diremos, que elle? 
devaõ obrar, quando chçgueni a çonhecer, que o des-



1 .  5potismo tem lançado proíuudas raizes, e re tem fir­
mado em hum ihrono de ferro? . .  Ah! Senhor! O 
direito, a virtude, o enthusiasmo, o amcr da Paíria^ 
a gloria, o mesmissimo sangue em fim, que circula 
nas veias da brava raça do Doiro, e T è jo ,  saõ tam­
bém propriedade nossa: tendo sempre em vista as in­
timas relaçdes , que os ligaõ fraternal, e filialmente , 
os hab tantes do Guajará, e Amazonas deviaò dar ao 
Mundo inteiro provas iirefragaveis, de que saõ fiilios 
de heroes , e heroes elles mesmos.

Cunlias, Baptistas, Carvalhos, Villaqas, e Bara­
tas, eis os sagrados nomes, que devem doirar as pa­
ginas des Fastos Paraenses. Disputando*se mutues a 
palma ; e a victoria , sobre qual deveria sei mais as- 
siduo, e ferveroso nos trabalhos, que deviaõ preceder 
aos cimentos do vasto edeficio da nossa Regcneraqao; 
apenas raiou a brilhante aurora do sempre memoran­
do dia primeiro de Janeiro deste anno , dia remarca- 
vel na histeria do novo Mundcj dia ditoso, em que, 
fugindo dos Ceos paraenses cometas infaustos, a mes­
ma natureza, apresentando huma face risonha, e ale­
gre , nos agoircu huma sorte de prazer; hum futuro 
de felicidade; estes cinco heroes deraõ á minha Ca­
pital hum espectáculo, proprio dos peitos hercicos, 
des lusos peitos, lançando por terra o ibrono do des­
potismo , arvorando o iroplieo da liberdade nos mu­
ros, que banha o Guajará; operando em fim accoes , 
dignas dos cedros, dignas de ser em lancinas d'ouio 
enviadas á mais remota posteridade.

Ah! Que transporte sinto, de que gosto me 
inundo, de que prrzer me arrebato, quanco, Uitus 
incenses queimando no altar da justiça, tributo home­
nagens ao n?erito, e rendo cujít) á v i iadc!  . .  La- 
béos da humanidade, oh Cesar; espada o’Aibellas, ch 
déspotas; tronstres d’iiorror ! Já I.e ttmpo de 
offuscada , deprimida , extincra, e anmquiUda essa 
gloria, ganhada a despeito dos direitos do hcmeni, 
gloria que a Musa antiga canta : do ciin e cm cinzas 
desfeito resnasceu alta; e .^uMimada viitude: mais al- 
O agora cutra gloria se aievanfa.
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Quem julgais, Senhor, quem juígajs ter sido 

aquelle, que, mostrando-se, como seus irmãos de brio, 
de coragem, de honra, portuguez na alma , portu- 
guez na vida, portuguez no coraqa6; expoz sua vida 
para dar vida á Patria, maniK^stando com intrepidez 
sentimentòb, que outr*ora no Doiro mostraraõ s epul- 
vedas, Cabreiras? Quem julgais ter sido aquelle, que 
primeiro arvorou o pendaõ da liberdade sobre as 
mar<^ens do soberbo Amazonas, preferindo com o mais 
profundo acatamento o sagrado nome de Constituiqiõ ? 
Elle está diante de vós: ei-lo aqui, Libert-^dores da 
Lusitania, o Senhor Cunha, o meu brioso, e destemido 
Conci ladaó; eis, Redemptores da Patria, eis vosso socio, 
outfo vós-, d*“entre os campióes o campiaõ priínejro.

Na5 sei, Senhor, niõ sei que triste lembrança 
me suggere este passo do meu discurso... Revolvo 
agora as minas da Antiguidade; e vejo as mezas do 
Pritanéo, as coroas de Loiro, e oliveira, as medalhas., 
os busíos, as estatuas, as dignidades, as riquezas, em 
huma palavra a Grécia antiga, a amiga R om a, sc'- 
rem outros tantos monumentos consagrados ao prêmio 
dos amantes da Patria, dos zelosos defensores da sua 
Liberdade. Mas que quadro deplorável se-me apresen­
ta, á porporqaô que vou lançando hum golpe de vis­
ta soóre os séculos posteriores !! As idades usurpado­
ras dos Cesares; as épocas machiavdlicas dos Augus­
tos; os séculos descarados dos Tiberios , e Caligulas> 
e N eros; os tempos rudes , ambiciosos impostores , e 
íánaticos dos Gregorios, Alexandres, innocencios, Cas- 
Jos, Luízes, Fernandes, c NapoleÓes; tudo isso se- 
ine-antolhí, e me faz tremer de h o r r o r ! . . .  N*aquel- 
}es scculos os amantes^ da Patria eraó premiados; 
n*cstes saó punidos. Então a eloquência dos Demos­
thenes, Ciceros , ç Catóes , nas augustas assembleas , 
fulminava raios contra as sombras do Despotismo; 
hoje proferir sómente o none da Liberdade lie hum 
attentado inaudito, o maior crime. Nos séculos da 
virtude os amintes da Patria eraô honrados, enrique­
cidos , immortalísados; nos tempos da ambiçaó, im­
postura, e fanatisítt^ sa5 cstranguladQS ctu huin cada-
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fûlco, seus corpos reduzidos a cinzss ; suas cinzas ísn 
çqdas ao mar. Oh tempos! Oh costumes! Oh s?cu>
los infelizes ! Oh sorre humana ! Î

Qne seria de vós, immortaes Redemptores da 
Lusitania í c^ns se r ia , . .  • Mas c|us i'. . Onde me con» 
duz o enihusiasmo!.. Perdoai, Senhor, perdoai esia 
digressaõ a que me-obrigou o fogo cm cue me sin­
to arder todas as vezes que deploro a miséria e mes­
quinha sorte do mérito, e da virtude. En continuo 
já meu discurso.

O Amazonas naß contente com os seus,feitos nun­
ca por die, e só agora flitos ; no accesso río seu ar­
rebatamento envia ao antigo Mundo o pei lior da su­
blimidade de suas Lçinhasj e congratulando se com 
o T éio ,  lhe manda por garante da sua fraternidade, 
por signal da sua nòva ailiança agora mais estreita 
que nunca , mais firme e perdurável que os marmo- 
re*̂  e bronzes, mi îs eterna ein fim que as idades c 
tempos, lhe envia seu proprio libertador, aquelle qwe
primeiro quebrou seus ferros,  ̂ ^

E que gloria para mim . . .  Esta gloria na o troco 
por outra gloria, (^le gloria pan mim ser eu o proprio 
relator dos sublimados feitos daquelle Mouarha aos 
rios As margens, cue suas agoas regao ; cs campos, 
que seus sats feriilizao i quanto produzem, tudo tudo 
he digno dealioapreqo. Do Am.zonas nao ha hum so 
filho, que deixe de ter sentimentos briosos ; tedos 
querem ser livres: todos apparecem no tlicatro da 
gloria: e sacudindo o pesado, e idoso jugo, que ha­
via durado dois séculos e hum lustro, os Paraenses, 
dentro do curto espaço de seis horas, despedaçao suas 
algemas, acclamando nomeio da paz, e de vivos trans­
portes o Soberano Congresso da N açao , o Rei 
Îitucional, a Casa ora reinante, a augusta Religiaß 
dos seus maiores; e ao mesmo tempo perdoaddo seus 
inimigos, fraternizando-se com elles, e oírerecenuo ao 
Mundo todo huma scena digna dos heroes, dos an-
ios, dos Portugueze?. , • u a

Eu desconfio, Senlior, prolongando ntinhas refle­
xões, esgotar vosso soíFriaiento : nao lie todavia ne*



nliuma thelogla transcendental a urgência, em que me 
vejo, de nao uliimar neste ponto meu discurso.

O Fogo, cm que desde o berqo nie sinto abrazar, 
o desejo iniiato de dar alma ao brio dos meus com­
patriotas , ao brio até agora adormentado pela Pre­
potência a mais subida, e que transcende a meta da 
iíiimana intelligencia, se ateou nas difFerentes épccas 
d'j glona , em que vi com enihusiasmo manifestar-se 
o amor da Patria profundamenie gravado nos corações 
dos magnânimos íilhos da briosa Lusitania.

Interrompi consegulntemente meus estudos Aca­
dêmicos ; e expondo-me á instabilidade da sórte nas 
volúveis e procelosas vagas do espantOiO Atlântico, 
nenhum outro projecto concebi, que não fosse o de 
dcspcndrcr minha Patna dos grilhões do Despotismo. 
Sem ganhar porém esta gloria rfescrvada aos heroes só­
mente, eu apenas conservo o prazer de me ter esfor­
çado , qnanto pude , por consolidar o edifício de nos­
sa Regeneração polirica.

He pois o amor da Patria, que tenho manifes­
tado nas minhas acções, por ventura o unico motivo, 
que resülveo o Governo de minha Província a encar­
regar-me de huma Deputaçao taõ honorífica, sem que 
eu possua as relevantes qualidades, cue demanda iimn 
emprego de tanta impcrtancia. Meus debeis hombros 
gemem, e se ciirvao debaixo do accumulado pezo 
deste assas espinhoso encargo, e só animado com os 
raios de luzes, que de taó illuminados, e assombro­
sos homens em mim reverberaó , posso agoirar-me o 
desempenho dos meus árduos deveres.

Orgao dos sentimentos de todos os meus Com­
patriotas, e muito principalmente dos illuítres Mem­
bros do patriótico e illuminado Governo, que, em 
CISC* taÔ arriscadas, prudente , c sabianiente se tem 
conduzido no manejo da Administração publica na 
min la Província ; eu me congratulo com Vossa Ma- 
gestaue pelos pro^paros fdize's , e grandes aconteci­
mentos, que tem inundado de prazer o Mundo an t r  
go , o novo Mundo.

Lm quuoto a incalcij-Iavel extensão do vastíssimo
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p 2 iz das Amazonas, e o seu estado político obsfad 
á nomeaçao dos Deputados, que se devao enviar ao 
Sobe rano Congresso da NaqaÕ; eu soa encarregado 
pelo Governo de minha Província, de manejar nesta 
Capital os negocios concernentes aos interesses de mi­
nha Patria, e beber na perenne-fonte da alia Sabedo­
ria dos extraordinários homens, a quem está confiada 
a felicidade nacional , as luzes, que o devao guiar na 
mesma obra. Este o objecto da minha Deputayao: es­
ta a gloria ,  a que unicamente aspiro. Serei ditoso, 
se me souber aproveitar.

Mas, Senhor, se ao Filosofo he licito alguma 
vez desprezar as formalidades aliás necessárias para a 
firmeza dos actos, que os homens praticaò: se a hum 
Portuguez he licito exprimir livre seus sentimentos: se 
a hum Paraense, digno de tal nome, he 1 cuo fallar 
a pura'verdade; transcenderei eu os limites da miniia 
authorisaçaõ, manifestando a Vossa Magestade os ar­
dentes desejos , que tem o Governo de minha Provín­
c ia , e todos os meus compatriotas, de vêr unido o 
Amasonas com o T e jo ;  identificados ambos os hemis- 
pherios, cimentada e absolvida a mutua liberdade d'am- 
bos os Mundos ? Seria outra a mente dos meus Conci­
dadãos, proclamando a ConsiituiqaÔ livre, e prestando 
o solemne juramento de obediência ás Cortes Nacio- 
naes ? A h ! naô. A distancia infinita, com que a Na­
tureza fysica nos separa, em nada, em nada altera a 
união moral d*ambos os Hemisférios, d^ambos cs Mun­
dos. Animados dos mesmos sentimentos; appriciando 
os mesmos direitos; vinca ados com o mesmo sangue; 
os Paraenses querem, por huma compenetra ao políti­
ca , fazer hum e o mesmo corpo com os L'csitanos.

Meus Compatriotas suspiraó pelo ditoso momen­
to, em que possad depofitar seus coraçoes nas mãos 
sagradas dos seus Representantes , para os virem im- 
molar neste santo e venerando templo da Liberdade: 
mas o cumprimento de seus ardentes votos teiii ;̂dc) 
retardado pelo profundo acatamento, com que respei- 
t a õ , e observao as sabias deliberaqóes da illuminada 
Junta , a quem foi confiada a authoridade de congre­
gar a Naqaò.
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Sim, Augusta e Veiieranda Assemblée; eu ,  eu , 
mesmo conhecendo a tlindo o canicter du generoso Po­
vo Portug.iez , estudando os corações dos meus con­
terrâneos; e lendo o futuro; propuz a altiçao extraor­
dinária de hum Depuíado que sendo nomeado pelos 
iiíbiíantes dí Capital (a cujis decisões sempre o resto 
da frovincia fídinenteadhere) viesse estreitar já, os laços 
da rioss.1 co ifraternid ide , tomando seu Ju^ t̂o , e devi­
do lugar entre os Llepresentantes da NaçaÕ : inutili­
zarão se poréiH meus esforços porque meus Conci- 
dadajs nao qmzerao transpor os limites marcados, 
aos seus direitos-, se bem que de bom grado renuncia- 
riaó a immensa riqueza , que possuem na vastidjô do 
seu paiz, sóine.ue por se realizarem quanto antes seus 
bem fundados desejos,

Esta Soberano Senhor, esta a vontade dos meus 
conterrâneos: este o objecto que attrahe suas aiten-
çoes. Nem outros poden ser os sentimentos dos ha­
bitantes do Gu ijará. Os Paraenses brios-os apreciaòseus 
direitos ; e tendo prociauudo a Consiiiuiçao, estaõ na 
firme e heróica resobjca-^ de a defender i custa da 
proprii vida Interprete hH d sendntentos dos meus 
Compatriotas; eu juro, perarue os C eos , perante a 
terra, perante o M u u o  inteiro; . ûe será mais íacil 
convcrterenrj'Se em puro sangue as claras agoas do 
Amazonas, e reduzir-se o Pared todo a cinza, p ó ,  
terra, e nada, do que abdxar de novo a cerviz ao sa­
cudido jugo. Treinei, déspotas; que o T e jo ,  e o 
Amasonas já estaõ livres. Viva o Soberano Congresso 
da Naçaó Fortugueza ! Viva a Regencia em Nome d* 
ElRei ! Viva ElRei t'onstitucionaî 1 I! Viva a Casa de 
Bragança , que reina pela Constituição, V' îva o Por­
tugal livre fazendo huma, e s mesma Naça6 com o 
livre Gráo-Pará! Viva e reine para sempre Unido o 

„livre, Reino de Portugal, Brazil, e Algarvesü!

tom Ucença da Comniissao de Cemura*
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